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O a1uuicl'o }oi senire a gran- 1 

de alavanca do bom negocw. 
1 Anunciae no « Espozendense» · 

para terdes a certe::a do bom, e- ; 
a~ito. 1 

------···-- 1 
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§~t®~~~~~H~~!'fl-1~~~~~~~~ 

~ ro~rrE,S 'f{ ~11osiV'f)o'E1{s ro.t~'úJQG"t{~'ÓS ~ 

~ OUVINPO O MAR 1 
~ O' magica harmonia! Estranho encanto ~ 
t. Que. me enternece. enleca, e .fa;; scismol'f ""' 
~ A11ugo e mest1 e! Eu b:iseo 1'1uerpretar ~\ 
d A pl'of'undeza eterna do teu canto... ~J 

Porto de Bra o·a ~ "5-b ~-/ E esqueço-me de mim, e.>7;ieço, emqu.ant.J .ê~ 
.. Longas horg_s te escuro o soluçar. . • ~ 
rÍll Tambeni ris. JJ1as teu riso é ga1·9alhar ~. 
~ Do coração que sofre e oculta o pranto! ~) 

Do artigo anterior ·e do de ci 
hoje fixaremos: j ~ Oéeano! Oceano inqnieto e largo f ~ 

f. 0 -qne o porto artificial rte ~J O' J.1,far ! O' men irmão no sofrimento 1 ~ 
Leixões tem, pela sua situação ~ Alegre º!'- triste, embora! és sempre amargo... -ei 
corográfica, conrlições suficieu- ci ~ 
tes para ser um bom porto co- ~, Padesses tua 1nz calar, pndesses, ieJ 
mm·cial mas, por condições geo- ~ Ser áoce e imenso rio," c'.1lmo e le1ito, .. ;A 
lógicas hidrográficas e 011 lras, se- ~ Tuloe~ então, talvez, emudecesses f .• . ' ij 
rá sempre um péssimo parlo de , ~ 
abrigo. , ~ ANTONIO CARVALHAL. ~ 

8." que, como ainda mais de· ~-· ~J . 
senvolvidamente se verá, Espo- ~Â ~ · ·, ~ 
zende tem condições inuel'sas th~ rn:. .. 21,· z~ 

~~x~:~.~~d~~~~Ol'~~a~~·;~~·i~~ ~ ~~ l]l~T@ ~@Ili~~~~ ·~ 
(Cavalos de Fam) e, pelo n1enos ~1 ~ 
pOI' hoje, não tein Condições pa1·a ~ ( Continualo do nume;·o anterior) ::i 
po1·t

3
a ~omei-cial. ~) ~) 
• q11e SP. o rio, por nature- ,ê~ Veiga !11tranrla ei·a o mest!'e synipathico PJ/' excef.- ~ 

za de condições geolôgicas e pe- '15:! lenCta, 11ioç,) de vinte e ponc.Js anos, ew 190~, inspira- ~J 
trológicas para mi•n bem claras, ~ vu-nos a nóg, seus alwnn.1s n t E.~cola de Come1·cio, um """ 
não inflectisse para o norte, a ba· e' enthusiasnw pelo estudo e enc_11·ufava-nos, pela sua bon· 1~) 
eia natural formada pelo;; Cavalos ~ da·le, ao trabalho. ~ 
de Fào era a sua foz natural. ~ Qaanrlo anos depois, a antiga Escola Pratica de Co- ~l 

(Continuação) 

: Hofe, cada qual precisa duma 
virttde apenas: dinheil'o; ten· 
do-a, possue todas as outras. 

A maloade~ prefudica muito 
menos qne a to/iee. ------···------

1 
lre as fozes do Cávado e do Ave 
possi1·el1nenle co1n elementoci 

1 de reconstituição historica enter­
I radn . .; 110s espessos areahs que 

1 

do111in:ir1 e.,;sa vasta zona. 
Mo:ier11a1ne11te. e entre ou­

tras, foi ernilid;l d opi1füio do n-
1 f.cinl de marinha sr. Hertz, de­
i pois do esluc'lo hitl l'Ol:{rafico cor-
respondente, de que, se se le­
vasse en~ r-onta o penedo Moi­
nho, imediatamente ao norte da 
Queixada=na frente da Cerne-

! lha que se dirige para terra= 
i bastei ria. co nsfrttfr utn só paredão 
ligando a Q11eixarta <'O n o Moi-
11 !10. para fica/' desde logo forma-

; do um bom pol'to de abrigo. A 
: ~ituaçào d.e3lH"3 p~riras, que vão 
: quasi em liuha recta de iiorte a 
l 1o1oroeste, permitem adrniravel-
1 ;nente, que os barcos q11e ali se 
. recollJam fiqnem abrigados do 
1 te1upo cio sndoeste que é o µeior 
1 nesta costa do l1t1iral. A bacia fi­
! cava com duas 3mplas e11tradr1s 
i n sueste e a noroeste, o que per­
; rnitia que qualquer barco en-· 

1 lrasse e saisse, fosse qual fosse 
1 o t0mporal. ... » 
1 ( Conti11úa) 
• j)uarfe Carrilho. 

* iÍI\ mercio trocava de nJIJO e recebLi a grande doação dJ ~\ 
Continuaremos agora. . ~) Conde Alva•·es Pentear.lo, Veiya Miranda, uão se es- ~Â Prestar.ão de trabalho 
O concelho de Espozeiide tem ili quece; eni eloquente discu!'so então proferido, recordar ,;[, y 

hoje dois portos, abLrndancia cu- ~ o nome dos seus antigos discipu1os que, segundo elle, â ~ A Carnara Municipal resolveu 
riosa .de !idalgo da Casa Mouris- ~ Escola devia., em [}Jati 1ie pa1·té, o nome que tinho. E, ~ ' que o serviço pessoal e de car-

t h d Uf facto, assim foi. Ho.fe ve1wJs como Contador Geral ~ ro rle todas as freguesias :lo C·rn-ca pois nao em •.. nen um. iguo .

1 

l F · d 
dêsse norne. ' / ~ da Repub lC'l., l'úl1Clí5C) 'Aul'ia; como projessor emi- ""·~ cell10 ÍO'-'Se prestado no corrente 

. Oscila no desejo de os apro- ;;J nentissin·v1, a Dr. Raymnndo 111archi, para nc"io citar ~ a110 durante o;; meses de Março, 
veitar, aos dois, e deita 0 dintlei- ~ outros n?1nes, que alli, de noite depois de terern todo o .d Abril, M11 io 8 Jnnho, nos seguin-
ro fora... ~ { Lêr na 2.ª pagina} ~ tes logares e nos dias pa1·a tal fi:n 

De resto, êsse dinheiro são íX ~ designados pelos encarreg11dos da 
urnas pobres migalhas cujo mâ- ~~i~H~1.~ .. a~-H .. ~~>t.~~~~t®t~H .. ~~ f1scalisa<;ao e direçao d'aquelu 
xlmo aproveitamento estaria no ·•· ·•· serviço: 
estudo grandioso, superior, do e muito resorniclamtlnte, o qne , pnr '130'11

, co numa grande altura ,totas 
plano geral das obras, cortejando são êsses recla1n .1rln.;; Cavalo-,; rle / idónea p:1ra a basitagem de fa- na reparação da estrada 1.nuni­
todos os v:iriados relalorios exis- Fãõ que teem l1lllto de gra11cl10· rois, a Cernelha, nprnviíl1 ,1 nr'fo-se c1pa.l e co~1certo do~ car~111hos 
teutes, todas as hipóteses postas e, sos e soberbus como de desco- de terra, co1n 500"' por 1oom. da tregueslil, s~b a d1re 1:çao do 
nomeadamente, a da redução dos nhecidns. São os principai-> pennrlo .~ e Pres1dt->nte do Sen."d11, sr. Ma11u-
do1s po_rlo.:> a um só, seguiiirto 0 U seu nnme vem da irnpres- que formaram o porto romallo 1 el Grrnçalves Pereira; 
estudo geológico e erosivo da sionanle e analógica r:onfignra- co111 uns ·rn::>O:n d1~ comrritio pot· _ .i pnU:t .. 
tendencia natural do rlesagun- çào dos seus penedos entre os 15oom riu largo ale á co-;ta, tP,ndo na reparaçao da e.:itrarln.mun1c1-
mento do Cávado na bacia natu- quais, e a parti1· do snl em ti1- nrnn prof1 111 .Ja Pntr<1da de 15 IJra- pal e concP.rto do'> caminhos da 
ral dos Cavalos de Ji'ão. recçãu á 1!'•>7. .1o C-1vadu, citare- c;as entre ns nltimos dois. . freguesia, sob a rlirecçào cio vem-

• mos cn1no mais no~aveis: a Parece q 11 e ê:;se porto teve 1 dor SI'. M:rnuel L'ipP-s Cardoso; 
Queixada corn GOOrn de cn1nprido um grancie movimento, servin- Beliullo 

Antes, porém, de alonaar a 
~xposição nessa orientação~ ve­
Jamos, cerno que em parentesis 

por 500m ele largo= !ando futu- do 11111a Gidacie que compreunde- no concerto dos caminl10~ da frt>­
ros cais, 11lfa11de1Ji1, armaze111=0 ria a atu :il povo·H;àn de l~:in e iria guesia, sob a direcç:'io do verartrw 
penedo dos Cavalns com 700m ocupar u zo11a co :npree11dida en- sr. Ma1rnel Fernandes Pereira; 



-
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Curvos 
na reparação da estrada mumc1-
pal e no concerto dos caminhos 
da freguesia, sob a direcção rt o 
vogal da Comissão Executiva sr. 
Jeromino Souto; 

Espozc11de 
na reparação da avenida qne liga 
esta vila a Goios, avenida do hos­
pital e outros logores que neces­
sitem reparações, sob a direcção 
do vereador sr. Autouio Fernan­
des Ribeiro; 

Fio 
na repa1·ação da estrar1a que vae 
de Fãa ao mar, na rua Serpa Pin­
to, Alameda do Bom Jesns e nos 
mais lagares que dela necessitem 
&ob a direcção do vice presiden­
te da Comissão H:xecufü·a, sr. P. • 
Antonio Alves Nogueira; 

Footeboa 
na reparação da estrada munici­
pal e no concerto dos caminhos 
da freguesia. sob a direcção do 
vereador sr. Francisco Fernandes 
Carreira; 

Forjães 
na reparação da estrada munici­
pal e no concerto dos camintios 
da freguesia, sob a direcão do 
sr. Presidente da Junta; 

Gandra 
na reparação dos caminhos da 
freguesia, sob a direcção do sr. 
Presidente da Junta; 

Gemeze• 
na reparação da estrada munici­
pal e nos concertos dos caminhos 
da freguesia, sob a direcção do 
sr. Presidente da Junta; 

Dar 
na reparação das estradas m unici· 
paes e no concerto dos caminhos 
da freguesia, sob a direcção do 
sr. Presidente da Junta; 

narlohas 
na reparação das estrad11s muni­
cipal e no concerto dos caminhos 
da freguesia, sob a direcção dos 
vereadores srs. Joaquim Fer.nan­
des Patusco, e Manuel Fernandes 
Amaro; 

Pai melra 
na reparação da estrnd;t mnnici­
pal e no concerto dos camiuhos 
11a freguesia, sob a dirAcçào do 
sr. Presidente rta Jnnta. 

Rio Tinto 
na reparação da estrada munici­
pal e no concerto dos caminhos 
da fregnesia, sob a direcção do 
vereador sr. Manuel de Faria e 
Silva; 

Vilst C'hâ 
na reparação ela estrada mnnici­
pal e 110 concerto dos caminhos 
da freguesia, sob a direcção do 
sr. Presidente da Junta. -----····------

Ourante os meses de janefro 
e feuereiro fi1111os dera1n e11tr,1da 
110 cofre 1nu11icipal as seguintes 
iinportancias provenientes de 
multas aplicadas: 

-De Olinfla da Costa Terra, 
d' esta vila, 6J5Q por transgressão 
da postura municipal. 

-De Mannel Pires Larnngei­
ra, das Mari11has, 6,)50 pelo 
mesmo motivo. 

-lJe José Torreco Rnt!rig1113s 
Ciluto Mari11'1as; 91600 por tra11s­
gressào do art. 1.., Jo regula1nen­
to para cobrança dos i111posto1s 
lice11ças e t 'tX 1s. (C·J11de11ado ern 
juizu). 

-De A1'eli110 Gomes ria Silrn, 
omives, rt'e..;ta vila, 6-b5~ ) por 
transgressão do p•Jstura munici­
pal 

-De Mann"I M. Lima jnnior, 
de Pal.n eira, 0650 p~ lo mesmo 
motivo. 

~~~~~~~<i31~'H'i3~~~'i3"'H"~~ti31~ dade enternecedora. Entre outros c10-
~ X2 vivas falaram os srs. dr. Luiz Filipe 
~ dia ocupado no «~truggle for life1>, não se esqueciam, da ci , Pinto Rodrl~ues, Ferrei ra da Silva 
~ propaganda escolar. ~ 1 governador civil de Viana; dr. Paixão 1' Fvi assim que mandamos, em 1905, á Jtalia essa ~ /juiz de dire1tg; dr. Rodrigo de Abreu, 
~ com,missão trina que nos representou com tanto bril lian- ~ deputado pelo distrito; Lopes Vieira, 
(a tismo, no Primeiro Congresso Internacional dos Estu- iJ dr. Germano tl'Amorim, antigo depu­
~ dantes, no qual um dos 11ossos collegas-Lui,; J,eonc- ~ · ta.fo dr. Alfredo de Magalhães e dr. 
S vice-presidente d'aqut>lle certame11, a que concorre!'am d Manoel Evangelista da Silva. 
I~ estudantes de todo o munao. !:! Foi brilhantissimo, a todos os ti­
~ Ainda me recordo-com que saudade! -o discurso :!. talos, o brind ~ do ilustre director da 
~ que o l'vfarchi, a m.eu pedido saudou, de improL'Íso, o 'gj Faculdade de Medicin:i do Porto, sr. 
h comrnrindante da canhoeira cPat1 ia», á s1ta chegada a ,d dr Alfredo de .\lag,dhães. Orador no­
"P S. Hzulo. ~ tavel, palavra elegante e flt111nte , que 
~ Foi, em· nome de nós, mo~lestos estudantes do Co- ~ a sua vasta e subida cultura mais real­
~ mercio-que o Marchi, disse, entre autt ·as phrases mo- ~ ça, o distintissimo clinico prendeu a 
i'là delares, que saudava Portugal que, segundo Brazilio, ~ assistencia durante meia hora, sendo 
~ Machado, «O oceano alarga e a Hespanha comprime»... ;;;). vivamenttJ aplaudido. 
(~ Foi, um ano collega de E.'!cola do Comercio (hgje ~ Foram enviadas muitas cartas e 
~ Juiz de Direito) o Dr. Deocleciano K. Seixas, que o.Ue- ~ muitos telegramas de felicitação ao sr. 
15 receu ao grande Rio Branco, em, noine de nós estudan- g\ dr. Manoel Evangelista da Silva, entre 
\!! tes paulistas, a penna em que foi assignado o tratado de .. ' os quaes um do ilustre professor da 
h Petropolis. . • ili Faculdade de Medicina do Porto sr. 
'}! ~ Tiago d'AlmeiJa. 

~ ( Continúa ) ANTONIO BOUÇA. ~ sem~~ f~~f~o:º phoo;~!a1~s;:ci~~~~a~ 
í);' . i\ uma banda de musica. Em nome des-
~~-1~~~-t.~2.H .. ~~..1~~@~~~1-~1a~~~ ses populares foi recebidQ um cartão 

·•· 1 ... do vendedo1· de jornais Reis, sau-
-Oe Manuel t'ires Loureiro, sem desémbolsar t.iinheirn e ainda por dando o homenageado e frisando o 

rias Marinhas, 6$50 pelo mesmo 

1 

cima a r:r e a troçar dos que, como mnito_ que lhe deve todo o povo de 
motivo. bons pagadores e acatadores da lei, Monsao:t. * 

-De Alfredo da Costa, d'esta tinham vindo satisfazer as suas taxas 
vila, 1630 pelo mesmo motivo. e impostos. Tanto desta Vila como de Fão fo- • 

-De Maria Sapateira, d'esta E' de justiça, pois, que estes se- ram expedidos diversos telegramas 
vila 1830 pelo mesmo 1notivo. jam obrigados a pagarem o qne de- de saudação aqude nosso querido a-

- De Jo3é de Sá; de Beli11h0, vem ao Municipio, e a ex.ma Comissão migo; entre os quais se contava o da 
61'50 por transgressão do regu- 1Jão deve ter para eles contemplaçào redacção «0 Espozendense-.o. 
lamento dos imposto_, licenças e 1 alguma, que a não merecem. -
taxas. 1 Onde todos pagam nada é caro, é EXPEDIENTE 

De Manuel Giz. Marques, de 1 ditado velho. Por acumulação de se1·viço na 
Belinho, 6650 pelo mesmo mvti- ! O que não pode ser é um Deus nossa oficina não nos foi possivel 
vo. 1 p:ira uns e o diabo para os outros. inserir neste n.ºdiversas noticias 

-De Antonin Rodrigues San-! Paguemos todos para podermos entre as qnaes algumas de pal-
ta Marinha, 1::1800 por trausgres-

1 

exigir o engrandecimento do nosso pitanttl i11tere:;~~. que sairit.o no 
são da postura. municipal. . concelho. proximo numero para conheci-

* Tem, pois, a ex. ma Câmara o nos· mento dos nossos leitores. Os as· 
* * 1 so aplauso pela resolução que tomou snntos não ptjrdi>m pP,\a demorn. 

Foram en viaditS para j uizo de aplicar multas a todos os que não 
parti~ipações contra João Vilas vierem satisfazer -0s seus debitos den-
8oas Neto, sapateiro e João Cruz tro do praso do aviso. 
alfaiate, ambos d'esta vila por , . -------
transgressão do art. 1.º do re­
gulamento dos iinpost0s lice11ças 
e taxas, em vigor. J 

------··· ! 

HOMENAGEM ~ U\I MEDICO 
ILU~TllE 

EDRTAL 
N.0 l.6 

O 11ooto1· &lexan­
dre Henriques To1•­
res, Presidente da Uo· 
nlls.são Executiva da 

11,
1

, f POSTO~. Lflllil~r~.\~ E T,'XH São de <O Primeiro de Janei- Camara Jionieipal do , 
if L\ '111'.l'J ll t\ ltl\ ,.O», do dia ~do corrente, as palavras concelho de Espozen-

que a seguir pubh:amos a proposito d 
No intuito de beneficiar, dentro do do banquete que na linda vila raiana e: 

passivei, o povo contribuinte do con- de Monsão foi oferecido ao nosso que· Faz publico, que se a­
celho, a Comissão Executiva da Ca- rido conterraneo e velho amigo snr. d11m patentes, ua Secreta­
mara resolveu mandar µelas freguesias Dr. M1noel Evangelista da Silva. ria da Camara, pm· espac.o 
os seus empre~ados menores avi- •Foi uma manifestacão cordealrs-
sar todos os indivíduos que leem sima. de consideração e· de estima, a de 8 dias, cuntando do pro­
de nmnir-se das licenças a que homenagem qne os amigos do dr. xi mo dia 6, desde as 1 o ás 
se refere o Regulamento Cama- Manoel Evangelista ,da Silva-o me 
rario em v1iror, a faze-lo dentro do d co distintissimo que dirige a estao- 'l 7 l1 1was, as contas da re­
praso maximo de dez dias coutados da eia termal de Monção-lhe prestaram ceita e despesa da Camat·a 
data do :1viso, sob µena de sernm as no sabaao ultimo. M · · l d t li 
respectivas multas entregues imedia- Ao banquete que lhe foi oferecido r UíllClpa es e COOCe 10, 
tamente ao poder judicial: no Hotel do Vatican·•, assistiram 118 pelo ano .civil de '1925. 

Por experiencia p1·opria sabemos pessoas, das mais gradas da formosa Convida, poi· isso, os 
que as contribuições ao Estado e á Ca- vila. Não tinha caracter politico, aque-
mara nos levam uma quantia relativa - : la encantadora homenagem em que interessados e O publico em 
mente importante, isso, pórem não tom~ram parte. egu:ilmente pe~soas aeral a examinal·aS e a a-
quer dizer que não reconheçamos to · de elovada cathegoria social d'outras " t d t d !.". 
da a justiça á Cámara em fazer uma terras do paiz, co:no o ilustre dirn- p1·esen ar, en ro O reie· 
cobrança rigorosa dos seus re11dimen- ctor da Facnldade de Medicina do rido praso, qualquer recla­
tos. pois set11 dinheiro 11ão podem fa- Porto. sr dr. Alfredo de \la~alhães, mação que COOtl'a as tneS­
zer-se os melhoramentos qne, t;into como o governador civil de Viana do 
aqni n:i vila como nas freguesias, o Castelo sr. ~·erreira da s :rva, como o mas tenham por coavenien­
povo pede ~ reclam:1 desde ha muito deputado pelo c'rculo sr. Rodngo de te fazer. 
tempo. Abreu. Assim, povoo11-se duma es - Para conslêll' se anx0u o 

Alem dis~o a fü:calisaçiio a qne a colhida assistencia a ampla sala do 
ilustr,: etlilid:1de está procedendo pa- moderno hotel: medicos, advogados; pl'esente edital nos logal'es. 
ra seguidamente compelir os falt •.so ; professores, magistrados, cap:tailstas. du co:::itume. 
ao cnmpr1mento d<) seu dnver, qne funcionar10,; superiorns das diversas 
neste caso é o pagamento das taxas rep:irtições. etc. Espozeml.e, 4: de Março 
votadas pela Mnnicip~ lidade, é m111to Tocante ele cordealid:ide, r1~peti- lle t 926. 
justa e é muito nece3~a1·i:i. ' rr.os, a linda fost:1. Vieram os brindes Eu, (a) .José de Â'Jreu, 0 P;1rte do porn do concelho ~oio e o dr. Manoel 1.<:vangeltst1 ouvin as 
já na epoca pr opri,t sulic:tar :í C 1m1 - mais caloros·1s as mais expressivas e snhS<..:l'CVO. 
ra as re.-pe~ti vas l1ce11ç:1:0: qne po:1- mais justas pJlav.:1s ue subido elogio , o l?xesi::te:n.t9, 
tualmen1 e pagón, ficand • uma outra ás suas excelsas q11C1 lidades moraes, 1 G1\ ~ rrW'lf"' ,t"t+~ ~r.<w~ttô~. 
parte em casa, muito comorlamente, ao seu La lento profis5iona l, á sua bon- '. ~~Jh~-"'"' '!b~ \l!J!.Y.\' .U ' .,_. 


